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b spaña, Irenfe al mtindo sub

versivo de la anienaaa, presenta 

como argumento mcontrastaijle una 

doctrina política con un claro va

lor de detenía del Crist ianismo. 

ARRESE 

Qn i e r e n c i a 5 . y • 

lol ioteca x o p u l a r ^•^i' 

í s e r t a c i o i i e ^ e n 1 

rancisco A í i r a l , a 
CSau4io Colomer Marqués inaugura • la* ci fada. serie 
desorrol lando el tema «Una concepción espoñola del 
Estado»*. •- Entre ¡os demás conferencia rifes sobresolé 
el repulad® pybÜcfsfa Fersiando Díoz-Plaio.-El próximo 
día 15, a las 7 de la íarde, tendré lygar !a pTimera 

Una de las cosas que más necesa- voces autorizadas de eminentes pu

nios y perentorias pora la elevación blicistas. 

de ios conceptos políticos tal como los Claudio Coiomer Marqués, el joven 

concibe e! nuevo Estado, son el incre- valor intelectual y político, de nuestra 

mentó de las conferencias y diserta- ciudad, auténtico paladín de la doctri-

ciones a cargo de personas autorizo- na falangista, interpretador singular 

das que con sus conceptos jóvenes y de lo mística joseantoniana, inaugura 

de elevado sentido político contri- Id serie de conferencias el próximo día 

buyan eficazmente d la parálela y 15, o las 7 de Is tarde, desarrol lando 

forzosa elevación de la política estre- el tema «Uno concepción española 

cha y de horizontes muy limitadas en del Estado». 

los que se ha movido, hostd hace po- Para que nuestros lectores puedan 

eos años, la política que vulgarmente darse perfecta, cuenta de la categoría 

y con propiedad se la ha denominado de los conferenciantes, a continuacrón 

cié «pueblo». • , publicamos el programo de esa serie 

El Departamento de Cultura de la de conferencias, que, a no dudar, deja-

Excma. Diputación de Barcelona se ha ron recuerdo en las mentes de ios nú-

dado cuenta que es a ella a quien le cieos intelectuales de nue'stra ciudad 

corresponde tarea que aparentemente 15 de abr i l , a las 7 de la tarde, 

es de poca, trascendencia, pero que Claudio Colomer Marqués, con el te-

indudcibiemente, a no tardar, se r.eco- mo «Una concepción espaílola de! 

gerón sus frutos, y pora ¡levarla feliz- Estado».—20 de mayo, Fernando Díaz-

mente o cabo la ha emprendido de Plaja, con el tema «España y Europa . 

uno manera terminante, y, desde lúe- —26 de mayo,' Antonio Juíiá, «Una 

go, acertada. Granollers, con su mag- trayectoria del pensamiento univer-

nífica Biblioteca, no podía pasar por sai : De Maistre, Donoso Berdaieff».— 

alto a dicho Departamento, y durante 3 de junio, Félix Ros, «Concepto de 

un rñes, el elemento cultural y político España en la generación del 98: Pío 

de nuestra ciudad podrá escuchar las Baroja», 
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EDITORIAL — 

Quien se hag.a el convencimiento de los propósitos sociales de la vida 

interior española ha concluido, anda tan' ecfuivocado como el que supone 

alelados definitiva méate los días de sacrificio. No cabe pensq,.r en una vida 

frivola ni siquiera cómoda, porqué hacen falta muchos' esfuerzos todavía y. 

todavía muchas privaciones para obtener el sosiego espiritual y, material que 

aspiramos todos los españoles. 

Por eso, porqueta lucha no h(f terminado y, acaba de empezar, es pre-
« . . . 

cisa una perfecta unión de todos los españoles para afrontar las circuns

tancias adversas que pueden llegar y. para hacer más provechoso el fruto de 

los esfuerzos pacíficos sí, como es de desearse terminan esas circunstan

cias adversas. 

Sólo cuando los pueblos consiguen una unidad perfecta en todos los ór

denes, pueden aspirar al triunfo. Jamás la desunión ni la indiferencia con

siguieron otra cosa que derrotas. La Historia, hace siglos, años y. hoy mis

mo, viene a demostrarnos la verdad de estq aseveración que es fundamental. 

La desunión está ¡ustifíeada cuando el poder aspira a una^ formula ti

ránica social, la indiferencia cabe cuando se desarrolla un periodo de deca

dencia, pero famas una y. otra encuentran {ustíficación cuando el Estado de

sea y lucha por el bienestar y, la tranquilidad délos ciudadanos, cuando el 

período histórico vigente es de ascensióu. 

A lo pueblos se les presenta de siglo en siglo una ocasión propicia para 

levantarse y lograr prosperidad, casi siempre con una paz que traio la gue

rra. España, actualmente, tiene en sus manos una de esas ocasiones. Des

pués de un periodo de purificación espiritual, ha empezado la segunda etapa 

la del esfuerzo social. En ese aspecto, considerando el cúmulo de circunstan

cias adversas que se cernieron y siguen cerniéndose sobre la cabeza y las ma

nos del Estado, los éxitos conseguidos han sido loables y basta comparar es

tadísticas para darse cuenta del gran paso social obtenido en cinco 

años de paz. 
Por estos motivos, la unidad es precisa como fundamento. 

•El Deiegac 

camarada 

Frenfe 

' Nacional del Frente- de Juventudes, 

losé Antonio Elola Olaso, visita el 

le Juventudes de nuestra ciudod 

El pasado miércoles, día 5, acompaña
do del Delegado Provincial del Frente de 
Juventudes, camarada Fuentes Martín, 
llegó a nuestra ciudad el Delegado Na
cional del Frente de Juventudes, cama-
rada. José Anfonio Elola, con el único ob
jeto de visitar el Frente de Juventudes de 
Granollers y así formarse una idea más 
o menos exacta*del nivel alcanzado por 
el Frente de Juventudes de toda la pro
vincia. 

A, las cinco de la tarde fué recibido 
por ei Excmo.Sr. Alcalde y Jefe Local 
d e F E T y d e l a s JONS, camarada-Fran
cisco S.agalés, el Delegado loca! .y,co
marcal del F. de !)., camarada E. Duran 
Serra, Jerarquías de FET y de las JONS y 

Jefes de Servicio del F. de J., Rindién
dole honores se encontraban formadas 
en el patio tres Centurias de las Falanges 
Juveniles de Franco. 

. Visitó los diversos Departamentos del 
local recientemente inaugurado intere

sándose vivamente por ios problemas 
que tiene planteados el F. de J. local, 
el desarrollo de las actividades y la gran 
lobor de capacitación y apostolado que 
ha llevado y lleva a cobo esta Dele
gación. 

Los camaradas de las Falanges Juve
niles de Franco vitorearon a su Delegado 
Nacional pudiendo dialogar con él du
rante mucho rato. 

DestSu'és de la visita, invitado por ei 
carhatdda Sagalés, el Delegado Nacio
nal del Frente de Juventudes visitó las 
obras de reconstrucción del Templo Pa
rroquial, haciendo elogios a la abruma
dora tarea que ello representa y comen 
torios a ia ..diferencia abismal que existe 
entre la revolución marxista, destructiva 
y disgregadora, y la Revolución Nacio
nal-Sindicalista, creadora de unidad. 

A las 6 y media de la tarde partió pa
ra Barcelona en compañía del camarada 
Fuentes Martín. 
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¡sriiio íeiliíara íúém k íitlol 
Gra'nolfers, 5 - G . Tarragona,! 

A m p l i a y m e r e c i d a v i c t o r i a o b t u v i e r o n 
n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s s o b r e las hues tes 
t a r r a c o n e n s e s , q u e p r e s e n t á r o n s e d i s 
p u e s t a s o m a n t e n e r , a b a s e d e e n t u s i a s 
m o , u n r e s u l t a d o lo m á s d e c o r o s o p o 
s i b l e . P e r o c u a n d o u n c u a d r o se h a l l a en 
i n f e r i o r i d a d n u m é r i c a f r e n t e a o n c e m u 
c h a c h o s d i s p u e s t o s a c o l o c a r s e e n los 
p r i m e r o s l u g a r e s d e la c l a s i f i c a c i ó n , n o 
p u e d e , d a r d e sí m á s q u e l o q u e d i e r o n 
los q u e se v i e r o n c o n t i n u a m e n t e de .sbor 
d .ados p o r u n a d e l a n t e r a v i v o z y r á p i d a , 
b i e n a p o y a d a p o r u n a m e d i a q u e se 
i m p u s o p o r c o m p l e t o a la t a r r a c o n e n s e . 

D e s d e un p r i n c i p i o se p r e v i o la g o l e a 
d a , pues los p r i m e r o s t a n t o s , c o n s e g u i 
d o s p o r S e r r a t u s e l l , d e p e n a l el p r i m e r o , 
a los c i n c o m i n u t o s , a l i n t e r c e p t a r u n 
d e f e n s a c o n la m a n o u n c e n t r o . d e V a 
l les , y p o r Bo te r , a los* 15, d e u n p r o a 
t i r o c r u z a d o a l r e c i b i r un c a m b i o d e V i -
l a , se m a r c a r o n és^os e n f o r m a t o n r á 
p i d a , q u e j o d o h a c í a p r e v e r un r e s u l t a d o 
a p l a s t a n t e P e r o h u b o u n m o m e n t o d e 
d u d a en el " p ú b l i c o , y éste f u é a l v e r 
q u e u n a s a l i d a i n o p o r t u n a d e P lanas d a 
b a o c a s i ó n a M o n t , a los 39 m i n u t o s , 
p a r a p o n e r en e l m a r c a d o r un 2-1 h a r t o 
p e l i g r o s o . P e r o , t ras e l . d e s c a n s o , v o l v i e 
r o n a la c a r g a los n u e s t r o s y d o m i n a r o n 
p o r c o m p l e t o , m a r c a n d o u n o t ras o t r o , 
los t res g o l e s r es tan tes p o r m e d i a c i ó n d e 
C a n a l , a un c e n t r o d e V a l l e s , q u e d e s v i ó 
L ó p e z , a los 4 m i n u t o s ; p o r S e r r a t u s e l l , a 
los 1 1 , a l r e m a t a r u n c ó r n e r s a c a d o p o r 
V a l l e s , y a los 2 1 , p o r m e d i a c i ó n d e T r u -
j i l l o , a l r e m a t a r un t i r o d e Bó te r q u e v i n o 
d e r e b o t e a sus p ies . Y t e r m i n ó el p a r t i d o 
j u g á n d o s e a p l a c e r y c o n j u g a d a s b r i 
l l an tes q u e n o d i e r o n r e s u l t a d o p o r la 
e n o r m e l a b o r d e L ó p e z , en la n te ta d e 
los v i s i t a n t e s , ^ e n unas o c a s i o n e s , y p o r 
la d e s g r a c i a e n el t i r o o p u e r t a en o t r a s . 

G u s t ó n o s en n u e s t r o e q u i p o la l a b o r 
d e la d e l a n t e r a , y d e e l l o C a n a l , b a t a 
l l a d o r i n c a n s a b l e y c e r e b r o d e la l í n e a . 
V a l l e s , b i e n s e r v i d o , r e a l i z ó g r a n d e s ju 
g a d a s , a ú n c u d n d o n o a c a b a d e c o n v e n 
ce r en o t r a s . S e r r a t u s e l l t a n o p o r t u n o y 
p e l i g r o s o c o m o d e c o s t u m b r e . T r u j i l l o , 
c o n m u c h a c o l o c a c i ó n en el p a s e , p e r o 
l e n t o y p o c o b r e g a d o r y B o t e r nos m o s 
t r ó q u e , d e p e r d e r a l g u n a s . c o s a s d e 
p r i n c i p i a n t e q u e t o d a v í a a c u s a , p u e d e 
l l e g a r a c o m p l e f a r d i g n a m e n t e la l i n e o . 
En la m e d i a , e x c e l e n t e s V i l a y M a g í y a 
m e n o r a l t u r a B a y a . D e l t r í o d e f e n s i v o , 
b u e n a la a c t u a c i ó n d e B l a n c h I! y d i s c r e 
ta l a d e sus c o m p a ñ e r o s , s o b r e t o d o Pla
nas , q u e nps o b s e q u i ó c o n a l g u n a d e sus 
g e n i a l i d a d e s . 

N o nos g u s t a r o n los g i m n a s t a s c o m o 
c o n j u n t o y d e s e g u r e , q u e a n o ser p o r 
a l g u n a s i n d i v i d u a l i d a d e s , c a b e d e s t a c a r 
a L ó p e z , q u e e s t u v o i n m e n s o , y sus com-r 
p a ñ e r o s d e t r i o , el r e s u l t a d o h u b i e r a 
s i d o en v e r d a d a l g o más e s t r u e n d o s o 
q u e este c l a r o 5-1 N o t u v o d i f i c u l t a d e s 
en "el a r b i t r a j e el s e ñ o r D e l t r i , q u e a l i n e ó 
así a los e q u i p o s : G i m n á s t i c o : L ó p e z , Ro-
se l l , Pra t , M a n c h a d o , C o n e s a , P i e r a , M o n t , 
G e m i n a , V i l l a te ' , M a y o r a l . G r a n o l l e r s : 
P l a n a s , B l a n c h I I , B l a n c h i , V i l a , M a g í , ' 
B a y a , V a l l e s , C a n a l , S e r r a t u s e l l , T r u j i l l o , 
Bo te r . 

ERRERO 

' CICLISMO 
LA G R A N J O R N A D A CICLISTA DE H O Y .' 
De v e r d a d e r o acontec imiento puede ser ca

l i f i cada la ¡ornada que los elementos a f i c io 
nados a l cicl ismo tendrán ocas ión de presen
ciar hoy . 

Por la maf iana , la p rueba social del C. C. 

Grano l l e rs , de 50 k i lómetros con dos vuel tas 
al c i rcui to dé La A m e i l l a , con las clásicas lu
chas entre los cor redores locales pa ra situarse 
y por l a j a r d e a los 4'30, en el c a m p o dé de
portes, del C. D. Grano l l e r s , uno reun ión con 
todos los al icientes po ra resultar interesante 
y c om pe t i da . 

Se ha confeccionadcS'un cu idadoso p r o g r a 
ma de carreras que comprende las emot ivas . 
de persecución y de e l im inac ión y qué cul
m ina rá en una ca r re ra a la amer i cana de 
óO minutos, las más interesante de todas por 
los cont inuos esprinis que se d isputan pa ra la 
suma de puntos y pa ra la consecuención de 
pr imas, y en ello ve remos a los equ ipos: Mur 
c ia-Casas, Pagés-AAartínez, A ra j o i -Ta r ragona , 
O l m o s - G i m e n o y V ida l -X. 

Un lote excelente de cor r redores en el que 
se he rmanan la categor ía y veteranía con la 
clase y juventud, es que veremos roda r f ioy 
en el c a m p o da l C. D. Grano l l e rs , y que nos 
d a r á n la pauta de lo emocianantes que lle
g a r á n a ser las car reras en pista c u a n d o . 
Grano l l e rs cuente con el v e l ó d r o m o que la 
a f i c ión p ide y puede l legar a tenar. 

E S Q U Í • • 
IV C A M P E O N A T O LOCAL M E D I O F O N D O 

I T ro feo Mas fe r re r 

Con un t i empo esp lénd ido, p r i m a v e r a l , se 
ce lebró el día 1 . " de abr i l en las pistas de La 
M o l i n a , nuestro IV Campeona to , con nieve 
fund iéndose ; pe ro abundan te Tomaron \a so
l ida 24 par t ic ipantes sobre un recor r ido un 
poco du ro , de unos 7 k i jómei ros , con p ronun
c iadas cuestas y por lo tanto a g o l a d o r pa ra 
la mayo r ía de par t ic ipantes, no acos iumb ia -
dos a esta clase de.pruebas. 

La c las i f icación de la prueba fué la siguiente: 
1.° Volant ín Taberne¡ , con el t iempo ds 30'47; 
2.° Car los Beya, con 3T3Ó; 3." Juan Barbany , 
con 33'25; 4.° Esteban M o g o s , con 35'7; 5." 
Juan Marqués , con 36'8; 6:'° Ernesto G u n í , 
con 39'20; 7.° Juan Sola, 39'43; 8,° Ja ime Lia-
cuna, 39'47; 9.° Gaspor Gascón , 40'4; 10." Jo
sé.Dorsé, 40'32; l l egando a coní inuac ión los 
cor redores F. Busquéis, José Riera, Juan G O Í -
cía, Juan Podrís, M igue l .Masiuan, Tomás 
Puyo l , José M.° Prades, Vicente Vocea, Pedro 
Cruseilas y Juan Ber t ián . Hab iéndose re t i rado 
de la p rueba , A n s e l m o Segar ra , A r tu ro Vi-
l a rdebó , An ton io Trul las y José V e n t u r a , ' 

Ya una vez efectüocío el sorteo del o rden 
de sa l ido , se pudo prever , como pronost ica
mos la semana pasada, que !a lucha pa ra el 
p r imer puesto sería más onconodo que nunca, 
pues la f a t a l i d a d hizo que los dos aspironies 
a l t í tulo de honor , Valent ín Taberner y Car los 
Beya, sal ieran por este o rden en 5.° y 6° lugar. 
A los pocos metros después de la sol ida em
pezó ya la ba ta l la entre el entusiasmo y ju
ventud del p r imero y la más p ro funda expe
r ienc ia del segundo; en !a subida del t rampo
lín, la más la rga y penoso, era donde Beya 
f i a b a gana r ter reno a su contr incante y fué 
realmente así, a g r a v a d a por un lamentab le 
rodeo que d io Taberner , que iba s igu iendo la 
pista a Barbany , que había sa l ido con ante
r i o r i d a d y que l l evaba urs fuer te t ren , al darse 
cuenta Beya del e r ro r que hab íon su f r ido sus 
antecesores a l a rgó el paso, oco r tando su dis
tanc ia en menos de med io minuío , pero des
pués v ino el l leno, ¿a lp icado con al.gún cor to 
descenso por las laderas de Coi l de Pal y al l í 
fué donde t r iun fó la mejor técnica en el ence
r a d o de los esquís, pues Beya por más esfuer
zos qué hizo con los bastones no l og ró d c r 
caza a Taberner y Barbany que con g ran en
tusiasmo se lanza ron ladera o b a j o , c o b r a n d o 
a lguna- l i ge ra venta ja a su persistente segui
do r , al cual no se le des l izaban sus esquís 
c o m o él hub ie ra deseado. Poco antes de la 
l l egada a la mera Taberner l og ró despegar a 
Barbany , el cual a pesar de su ciase iba de-
raosírando fa t iga y fa l ta .de enfreno para esios 
pruebas, a l canzándo le tamb ién Beya, pero 
de todos to rmos se c las i f icó en u.n h o n o r c b l e 
3sr lugar y 1.° de los de su ecjuipo.. 

Ja ime Llacuna, campeón del pasado año , 
tuvo mejor suerte en el sorteo ' que los ante
r iores, pues sa l ió en 18 lugar , sin n ingún se
gu ido r que le inquietase y muchos debutantes 
po r de lante o los que da r caza e in fund i r le 
m o r a l , pe ro a los tres k i lómetros de ca r re ra 
se le h izo patente su desentreno, al no l og ra r 

- da r a lcance a Juan Salo, uno de los d e b u 
tantes del Frente de Juventudes, con el que 
nad ie contaba y que h izo un pape l más que 
d i g n o , des fondándose comple tamente y clasi
f i cándose en 8." lugar , sit io u n p o c o desa
corde con sus facu l tades y - que esperamos 

-te 

) 

';-* 

sabrá me jo ra r en- el p róx imo oí io , rehab i l i 
t a n d o su pe rd ida f a m a . 

El «I Trofeo Masfer re r» , que se d isputó po r 
equipos de tres cor redores , se lo ad jud icó el 
equ ipo A . de la A g r u p a c i ó t i Excursionista tor-
m a d o po r Valent ín Taberner , Juan Marqués y 
Jaime Llacuna, con el t i empo de 1 ho ra , 46 
m. y 42 s., así c o m o tamb ién las 3 medal las , 
donadas por el Frente de Juventudes loca l ; 
en segundo lugar se c las i f icó el equ ipo B de 
d icha en t i dad , o r g a n i z a d o r a de la p rueba , 
f o r m a d o por Car los Beya, Esteban M o g a s y 
Gaspa r Gascón , con solo 4 segundos de d i fe 
rencia 'de los an te r io res , y en tercer lugar lo 
h izo el equ ipo del Frente de Juventudes, for
m a d o por Juan Barba.ny, Ernesto Gu r r i y Juan 
Sala, con 1 h., 52 m., 28 s. 

C a b e dei tacar en este pequeño comen ta r io , 
la fel iz, actuac ión de Juan Mas Marqués , ccmio 
a r b i t r o d i rec to r del Campeona to a pesar de 
que tengamos de hacer le constar que la dis
t r ibuc ión de contro les, a lo la rgo del reco r r i do 
resultó un poco def ic iente, esperando sobró 

mil líiiifiiiiis s 
flEilE iEJifEiliü 

SIRilílPlifilEIMiiMim 
Siguen imbat idos siiisstros represen ínnSes «! 

frer.íe de lo clasi f icación 

R E S U L T A D O S DEL P A S A D O D O M I N G O 
M a n r e s a - G r a n o l l e f s 3-4 
B a r c e l o n a C. n.° 4 - B e r g a 2 3 

Clubs 
C L A S I F I C A C I Ó N 

J'. G . E. P. F. C P. 

3 
2 
1 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
1 
1 
2 
2 

17 
9 
3 
2 
1 

4 
5 
5 
9 

10 

9 
7 
4 
2 
2 

G r a n o l l e r s 3 
M o n i e s ü 3 
B e r g a 2 
V i c h • 2 
B a r c e l o n a 4 ° 2 

Venc ieron con d i f icu l tades los cuadros de 
Grano l l e rs y Berga y m.ientraí los nuesiros 
siguer; imbot idos al f rente de la c las i f i cac ión, 
bastándoles tan solo un empate para proc la
marse campeones , los de .Berga me jo ron su 
pos ic ión, y son los que, a ú l t ima instancia, 
pueden dec id i r el l í iu lo, pues es tud iondo el 
p rob lema a f o n d o se puede aprec ia r que 
puede darse el caso de un t r ip le empate a 
diez puntos, entre Berga, Grano l le rs y M a n -
resa, y entonces los que ha j ta aho ra , han. 
ocupado el pr imer lugar del g r u p o , pod r ían 
verse dest ronodos de d icho lugar por el I ra i -
c ionero go l a v e i a g e , exrstenle entre los tres 
onces empa tados . 

La p róx ima j o rnada es de descan to abso
luto, y en el la estudiaremos u f o n d o , los casos 
que todav ía pueden darse en este interesante 
lo rneo qua a pesar de parecer v i r tua lmente 
dec id ido puede tener todav ía sus comp l i ca 
ciones. 

Lo que si queda bien c la ro , fras esta ¡orna
da , es que tanto V ich , corno Barcelona 4.°, se 
ha i lon ya sin pos ib i l idades de clasif icarse. 

FJ. Granollers, 4-FJ. Mtmsesa, 3 
Irs 'Jñ praríido úvvo y erfiOtioaanlm, nuesíres ts-
presentíHíSss se prociamcsn favor i tos ides grupo 

S i e n u i r e , en ios p a r l i d o s d e c i s j v o s , el 
n e r v i o s i s m o r e m a n t e h o c e qu^i los j u g a 
d o r e s no r i n d a n lo q u e en e l l o s es nor 
m a l , y fjl e n c u e n t r o q u e r e s e ñ a m o s , c r e e 
mos , se p u e d e c o n s i g n a r en e l c a p í t u l o 
d e los d e c i s i v o s , y a q u a el q u e g a n a r a 
d i f i c i l m e n i s p o d í a e s c a p á r s e l e el t í t u l o 
d e c a m p e ó n de l g r u p o , d e las m a n o s . 

El t i i u n f o se q u e d ó en m a n o s d e l c u a 
d r o q u e s o b r e el t e r r e n o d e j u e g o d e 
m o s t r ó ser s u p e r i o r a su c o n t r i n c a n t e , r e -

. m o n t a n d o en d o s ocas ion.es la v e n t a j a ' 
que -es te le l l e v a b a , y r e a l i z a n d o , a p e 
sar d e l n e r v i o s i s m o e x i s t e n t e , j u g a d a s d e 
v e r d a ' d e r a c i ó s e , q u e en v a n a s o c a s i o 
nes no v i é r o n s e r e f l e j a d a s en el m a r c a 
d o r , p o r q u e r e r a s e g u r a r e x c e s i v a m e n t e 
e l t a n t o . C u i d a r o n los m a n r e s a n o s d e 
a n u l a r a la p e l i g r o s a d e l a n t e r a q u e te 
n í a n e n f r e n t e , y en p a r t e p u d i e r o n l o g r a r 
l o , y a q u e d e a q u e l l a l í nea q u e en M o n -
resa c o u s ó sensc i c ión , f r e n t e a los m a n r e 
s a n o s , t a n s o l o el a l a z u r d a nos r e c o r d ó 
la a c i u a c i ó n d e l t e r r e n o de l Pu jo le t . T a n 

VENTA EXCLUSIVA AL POR MAYOR 
DISTRIBUIDOR DE GALINDO, 
HUTCHINSON y PIRELLI 

R e p r e s e n t a n t e p u r a G r a n o l l e r s y 

C o m a r c o d e l a s b i c i c l e t a s O R B E A 
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superarse ese pequeño descuido en ocasiones 
sucesivos, pues un buen cont ro l es esencial en 
esta cldse de pruebas, así como la seria y 
justo l a b o r , d i g n a del mayo r encomio , del 
ve te rano cronometr is ta Jaime Vernet Batet. 

Para festejar la d is t r ibuc ión de premios a 
los ganadores y la desped ida de la nieve de 
esta magní f ico t empo rada que está l l egando 
a su f i n , se hab la ya de la clásico cena y 
ba i le b lanco , que como en años anter iores se 
ce lebra rá en el Salón de fiestas «Cola Silo» 
en fecha p r ó x i m a . 

C A M P E O N A T O C O M A R C A L DE ESQUÍ 

DEL VALLES 

Por ' fa l ta de espacio no nos ha sido posible 
insertar la c rón ica , ni los resul tados del mis
m o , en el que h ic ieron un excelente pape l los 
cor redores locales de la A g r u p a c i ó n Excur
sionista. Esperando poder i n fo rmar de ta l la 
damente a nuestros lectores en el p róx imo 
número . 

STEM 

s o l o f u e r o n los c o m p o n e n t e s d e esta a l a 
los q u e d e m o s t r a r o n p o s e e r u n a c lase 
c i e r t a y u n a c o m p e n e t r a c i ó n , e n t r e s i , 
c o m p l e t a ; T e r n s , ü l l a d o d e su c i e n c i a y 
f i n u r a , se nos v o l v i ó a c t e m o s t r a r c o m o 
el r e m a t a d o r t e r r i b l e m e n t e e f e c t i v o q u e 
h a c í a d ías n o v e í a m o s , y a su l a d o R ibas , 
v e r d a d e r a p r o m e s a en su l u g a r , r e a l i z ó 
el m e j o r e n c u e n t r o q u e le . h e m o s v i s t o . 
Los d e i n d s , d e j a r o n n o t a r q u e les i m p r e 
s i o n ó , a l g o el e n c u e n t r o , y a q u e U s a r t I, 
d e s a p r o v e c h ó d o s t a n t o s m a s c a d o s , p o r 
q u e r e r a s e g u r a r en d e m a s í o ; m i e n t r a s 
q u e su h e r m a n o se c a n s a b a de t r e t a r sin 
r e a l i z a r g r a n c o s o ; y d i c h o es to , n o p u e 
d e e x t r a ñ a r n o s q u e T o r n é , f a l t o d e a y u 
d a , n o f u e r a lo q u e a c o s í u m b r o b o a ser 
a u n c u a n d o los ba lones , q u e r e c i b i ó s u p o 
a p r o v e c h a r l o s . En la m e d i a , B ó g u e n a , sin 
e s i a r m u y f e l i z , v o l v i ó o -ser el a l a e f i c a z 
y c o m p l e t o q u e y a c o n o c e m o s ; C o l o m e r 
e s t u v o t a m b i é n m u y b a t a l l a d o r y ené r 
g i c o , m i e n t r a s q u e Ral la n o b r i l l ó t a n t o 
c o m o se m e r e c í a , la a g o t a d o r a l a b o r 
q u e r e a l i z ó . La d e f e n s a e x c e l e n t e i n d i 
v i d u a l m e n t e , a u n c u a n d o v i ó s e l a p o c o 
c o m p e n e t r a d a , y M o n t a n e r , d i s c r e t o b a 
j o los p o s t e s . En los p ' e r d i d o s o s lo m e j o r 
el t r i o d e f e n s i v o , y d e él el m e t o ; el m e 
d i o a l a z u r d o y los i n t e r i o r e s . 

Los p r i m e r o s e n m a r c a r f u e r o n los 
m a n r e s a n o s , t ras d e un c o n s t a n t e d o m i 
n i o v c i l i e s a n o , en occ i s ión d e l a n z a r su 
m e d i o z u r d o , a los 8 m., un g o i p e f r a n c o 

" d e s d e el c e n t r o d e l t e r r e n o d e j u e g o , qu'e 
ss c o l ó b o m b e a d o , s a l t a n d o a l g o a d e s - ' 
t i e m p o M o n t a n e r . h l u b o e n t o n c e s un p o 
c o d e l u c h a , p e r o p r o n t o v o l v i e r o n los 
nues t ros o la c a r g a , m a r c a n d o T e m s . el 
p r i m e r e m p a t e , o los 17 m. a l v e n i r a sus 
p i e s , d e r e b o t e e n un c o n t r a r i o . , un t i r o 
d e U s a i t I, e m p a l m a n d o s o b r e la m a r c h a 
un t i r o c r u z a d o , q u e h i z o de l t o d o i nú t i l 
el e s f u e r z o d e l m e t a a z u l a d o . Pero no 
d u i ó m u c h o este e s t a d o d e c o s a s , p y e s 
los d e M a n r e s a v o l v i e r o n a d e s e m p a t a r 

a los 20 m. a l l a n z a r su m e d i o d e r e c h a 
un g o l p e f r a n c o , c e r c a d e l á r e a f a t í d i c a 
q u e se f i l t r ó p o r e n t r e la b a r r e r a f o r m a 
d a , b u r l a n d o , p o r lo ras,o a M o n t a n e r . Pa
rec ía q u e se i b a a l l e g a r e l d e s c a n s o sin 
a l i e r o c i o n en el m a r c a d o r , p e r o a los 25 
m. U s a r t 1, a l a p r o v e c h a r un g r a n t i r o d e 
T e r n s , q u e se le e s c o p ó d e ios n j q n o s , 
p o r su f u e r z a , al m e t a d e e iv f ren te p o n í a 
a l m a r c a d o r , d e j a n d o p a r o d e s p u é s d e l 
d e s c a n s o lo s o l u c i ó n de l en igma- . Y s a i i e -
r o n a m b o s c u a d r o s d i s p u e s t o s a h a c h a r 
el r es to , pues el e m p a t e no sa t i s f ac ía a 
n a d i e , y n a t u r a l m e n t e , el j u e g o f u é e n 
d u r e c i é n d o s e g r a d u a l m e n t e , n o m a r c á n 
d o s e has ta los 15 m . p o r m e d i a c i ó n d e 
R ibas , a l a p r o v e c h a r un p r e c i s o c e n t r o 
d e T o r n e r , s i e n d o T e r n s , e l q u e d e c i d i ó 
d e f i n i t i v a m e n t e el p a r t i d o , d e un g r a n 
t i r o r a s o , a l r e c i b i r un s e r v i c i o d e U s a r t I I . 
C o n l o d o , los d e e n f r e n t e no d i e r o n s e 
p o r v e n c i d o s y f a l t a n d o 5 m. escasos p a 
ra t e r m i n a r , en unt í e s c a p a d a , el e x t e r i o r 
z u r d o p u s o el 3 en la cas i l l o d e los s u y o s 
s i e n d o los ú l t i m o s m i n u t o s d e g r a n h e m o -
c i ó n , pues los p e r d i d e s e s r e a l i z a i o n un 
e s f u e r z o s o b r e h u i T i a n o p a r a h a c e r s e c o n 
el e m p a t e , m a n t e n i é n d o s e f i r m e m e n t e 
nues t ras l i nees d e f e n s i v a s q u e a g u a n t o -
r o n i n c ó l u m e s estos ú l t i m o s y é p i c o s m i 
n u t o s , d e a g o b i a d o r d o m i n i o d e los m a n -
r e s o n o s , c o n s e r v a n d o así p a r a n o s o t r o s , 
u n a m í n i m a v i c t o r i a , d e i n c a l c u l a b l e 
v a l o r . 

A i d i r e c t o r d e l e n c u e n t r o , Sr. M a g i e s , 
-le v i n o a l g o g r a n d e el p a r t i d o a u n q u e , 
d e b e m o s r e c o n o c e r l o , su l a b o r n o p o d í a 
ser f á c i l d e n i n g u n a m a n e t a . Lo a l i n e a 
c i ó n de n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s f u é lo s i 
g u i e n t e : M o n t a n e r ; C a s t e l l ó , F i g u e r a s ; 
B ó g u e n a , Ra l l a , C o l o m e r ; T o r n e r , U s a r t 11, 
U s a r t !, T e r n s , R ibas . 

ERRERO 
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Brillantez insuperable de los cultos de SemonO: Santa 

Han asistido o los mismos ¡as Autor idades y Jerarquías del 

Movimiento de FÉT y de las JOMS de ia local idad en corpo

ración. Emotiva rel igiosidad de !a procesión de ¡a Doloroso. 

La semana que acaba de transcurrir nos ha dado una seguridad; la de una 

auténtica relig.iosidad nacida de la 'misma entraña popular, que en' su interior 

quarda nuestra-ciudad. Sin esa rotunda seguridad no es posible revestir de tanta 

solemnidad y. emoción una Semana Santa. 

Todos los templos de,nuestra ciudad se han visto abarrotados de fieles siendo 

insuficientes en todo momento los asientos de que disponen todas las ic^lesias y 

capillas. 

En el Oficio de Comunión General, Misa de Presantificados t^ Misa de Gloria 

del Jueves tj Viernes Santos que se celebran en la. Iglesia Parroquial, asi 

como a la procesión de la Dolor osa, asistieron las Autoridades y. Jerarquías loca

les de FET y. de las JONS en corporación. 

Capitulo, apar te merece la procesión de Id Dolorosa del Viernes Santo por su 

g.randiosídad y. brillantez, plena de una emotiva y sentida religiosidad. La Cofra

día de la Guardia Pretoriana, los «Armats», abría la marcha llenando de expec

tación y brillantez, el ambiente. Entre las inacabables hileras de fieles venían di

versos pasos, siendo el que más destacó el del Cirineo que se presentó muy fefor-

mado ganando en emotividad; {unto al mismo iban los Dos ladrones caracteriza

dos tj de un perfecto dramatismo. Lueqo seguían los ya conocidos de la Samariti-

na, los 12 Apóstoles, La Verónica y las Tres Marías. La- Imagen de TÑtra. Sr.a. de 

los Dolores llevada en.hombros por las «Sagristanetes», era escoltada poruña Es

cuadra de camaradas Ex-Combdtientes de la División Azul. Después de la Cruz 

de la Parroquia, venía el paso del Santo Sepulcro escoltado por fuerzas de la 

Guardia Civil. Hay que destacar, por su gran número, los fieles con vestas y peni

tentes que concurrieron a dicha procesión. Cerraba la procesión una Centuria de 

F. J. del Frente de Juventudes y la Cruz Rofa. 

Tanto en esaprocesión como en los demás actos religiosos, las simpáticas se

ñoras y señoritas lucieron con profusión las típicas mantillas que tanto colorido y 

adecuado tono dan a la solemnidad de la semana. 

Repetiñws: como granollerenses nos sentimos satisfechos del renacimiento inten

so del espíritu religioso, deseando que se intensifique aun más, pues con el, no 

solo cabe esperar bienes espirituales, sino también una dignidad material que se 

notará en todos los aspectos déla vida ciudadana. 

N O T I C I A S B R E V E S 

•rr^r-^i 

mi^?:¿tt^ 

ü e p r e s e n t a n t e exclusivo p a r a 

( _ » r a n o l i e r s y su v ^ o m a r c a 

T E L E F O N O 7 3 

I! Santísimo Viático a los enfermos 
El presente oño disfruta del alto honor de. 

ser el pendonista de la Procesión que se or
ganiza paro llevar el Santísimo Viático a los 
enfernnos e impedidos, nuestro apreciado ca-
marada Mariano Ganduxer Relats. Acompa
ñarán como cordonistas al citado camarada 
los jóvenes Francisco Estabanell Demestré 
y Jaime Sagalés Marcó. Dicho Procesión 
tendrá lugar, D. m., a las 8 de la mañano del 
próximo domingo, día 16. 

El «Apfee» de Canoveüas 
Como todos los arios, se celebrará mañana 

lu;ies, dio 10, el tradicional «Aplec» de Cano-
vellas, en el que una gran multitud de.grano-
¡lerenses se trasladarán a la citada vecina 
localidad. Como de costumbre, dará ese 
«Aplec» una nota simpática de color el día 
de mañana. 

accidente 
Du'-ante esta semano qué fine, ha sufrido 

un aparatoso accidente el doctor Francisco 
Camps Puntas, Delegado de Sanidad de FET y 
de las JONS de nuestra ciudad. 

Dicho accidente fué ocasionado al caerse 
el doctor Camps de .une bicicleta en la que 
iba montado. 

Las lesiones sufridas parecen no revestir 
carácter de gravedad por lo que se puede 
deducir que pronto podremos saludar al inte-
rasodo completamente restablecido. _ . 

Rasgo sinipátiso 
La empresa del cinema Coliseum, brindó 

una sesión de cine a los señores Profesores y 
alumnos de la Escuela Municipal de Música y 
demás profesores de esta ciudad, presentando 
¡a magnífica cinta de ambiente musical «Rap
sodia de Juventud». La citada sesión tuvo 
lugar el posado lunes día 3. 

Petición de mano 
Para.el simpático joven Jaime Puigrodón, 

ha sido pedida la mano de la gentil y bella 
señorita María Prat. 

Nuestra enhorabuena. 

Pro Cruz Roja^Hospitol 
'Se están haciendo preparativos de gran im

portancia-para llevar o cabo un grandioso 
festival pro Hospital-Asilo de nuestra ciudad, 
el que será organizado por diferentss ele-
níentos locales, los cuales se proponen poner 
en escena «Lo Malquerida», de D. Jacinto 
Benovente y lo zarzuela «Las Carceleras». 

Por carecer de espacio en el presente nú
mero, dorfemos más detalles en el próximo, 

Matrimonio 
En la iglesia parroquial de nuestrcrciudad 

se ha efectuado el enlace matrimonial de la 
señorita María Llistuella Maymó con el co
nocido joven Juan Puig Garriga. 

Reciban los jóvenes contrayentes nuestra 
sincera felicitación. 

Turno de formcscias 
El turno para hpy domingo y de lo se

mana próxima, corresponde a la farmacia 
Gasset, de la calle A. Clavé. 

ií i i l •ilíüliílEI 1[ 
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Gropo de Centurias 
E X A M E N A LOS ASPIRANTES A LAS 
FALANGES JUVENILES DE FRANCO 

Se pone en conocimiento de todos los 
camaradas que deseen', ingresar en Fa
langes Juveniles de' Franco, que se han 
puesto a ia venta en ia Jefatura de este 
G r u p o de Centurias los textos con los 
respuestas al p rograma: «Manual del 
Cadete» y «Cuestionario de Educación 
Física», al precio de 3 pesetas. 

Los exámenes han sido convocados 
paro e\ p róx imo día 15, a las 9 y media 
de la noc l ie , deb iendo inscribirse con 
an te r io r idad al día 12 todos aquellos ca
marades que estén dispuestos a servir a 
España en la Falange y se crean con 
ra igambre suficiente para aceptar la dis
c ip l ina del Frente de juventudes en sus 
Falanges juven i les de Franco. 

E S P E CT L O S 
Teatro - Frente de Juventudes 

Con las zarzuelas interpretadas los pasados 
sábado y domingo, terminó su continuada 
actuación lo compañía del señor Carreño. 

Deficiente interpretación obtuvieron las zor-
zuelcs «Los Cadetes de la Reina» y «Gigan 
tes y Cabezudos» y regular «Lo Viejecita», en 
el programa del sábado, 

«Lu Princesa de la Czarda», antigua y deli
ciosa opereta alcanzó,una excelente interpre
tación por parte de toda lo compañía, salien
do el público altamente satisfecho de In re
presentación. Sus principales intérpretes, pu
sieron todo su entusiasmo y excelentes dotes 
oriísticas para dejar una buena impresión de 
su última actuación, lográndolo plenamente. 

Vicentita Serrano, posee las principales cua
lidades para triunfar en este género, bonita 
voz, belleza y juventud. Jaime Mireít, el exce
lente cantante y actor de siempre, cautivó 
con su natural simpatía, desquitándcSse de su 
último contratiempo a causa de la repentina 
afonía. La simpático pareja cómica Sra. Klein 
y Sr. Torres, realizoron una admirable y com
pleta labor de artista en sus respectivos pa
peles, cosechando justos y entusiastas aplau
sos. La orquesta, muy bien dirigida por el in
teligente maestro Sr. Palos, cumplió elogiosa
mente su cometido. 

Según referencias, próximamente veremos 
octuor de nuevo esto simpático compañía, en 
un seleccionado y ameno festival, en home
naje a nuestro Hospital Asilo. 

Cementos y Construccionei J. Gorcíá 
OBRAS :: HORmiGÓN ARMADO :: ALMACÉN DE CALES Y CEMENTOS 
OFICINA TÉCNICA PARA«ESTUDIOS; PROYECTOS Y PRESUPUESTOS 

DESPACHO: Paseo de la Montaña, 60 

ALMACÉN; Avenida de la Victor ia, 2 

G R A N O L L E R S 

( B A R C E L O N A ) 

Taller de encuademación 

v e n o n t a ti 
con mucha práct ica en t rabajos de 

of ic ina, d isponiendo de una o dos horas 

d iar ias, se of rece. 

Razón, en la imprenta de este per iód ico 

Nueva Concesión- Oficial. 
igiH^ L[rai eiwii"iiim" 

!'l... 

REVAIOKICE SU VEHÍCULO 
e i i n p l e í a n d l ® e j jcc lMsivaEsae i i te 

n u e s t r a » P I E Z A . S L E G I T I M A S 

k i iEi[iH Mi l i U ¡ELEFOHO HOM. 31 
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El 2 9 d e marzo de T939, no solamente 

se der rumbó el úl t imo baluarte ro jo , sino 

que, con él se v ino aba jo toda la teoría 

marxiste y todo el t ing lado montado por 

los asalar iados de Moscú y por cuantos, 

más o,menos directamente, habían inter

ven ido en la bá rbara ofensiva contra 

España. 
Aque l día, todas las terceras interna

cionales que encontraron en España el 
campo abonado paro sus fechorías, llo
raron su derrota con lágrimas de sangre 
y rabia mal d is imulada ante su impoten
cia y humi l lac ión. 

La piel de to ro , que sfe ext iende sobre 
esto punta de Europa, como un p e d a z o 
de cartograf ía de guer ra , tensa y d i la ta
da , abierta a la luz nueva' de amanece
res que pusieron resplandores de inquie
tud y ambiciones colosales en los pechos 
juveniles de nuestros combat ientes, se 
extremeció de emoción al escuchar el 
Último parte de guer ra , rubr i cado por 
esta frase breve, lacón ica, escueía que 
pasó a la Historia como mode lo de con
cisión: «La guer ra , ha, terminado».. . 

La guer ra , había te rminado, si; España, 
es decir , los españoles de buena vo lun-
tod y sana conciencia, que desde e¡ co
mienzo de 'a cont ienda supieron perfec
tamente de que lado debían de colocarse, 
ab ier tamente, sin reservas, t i tubeos ni 
indecisiones, se les ensanchó el pecho y 
la emoción bro tó como un tor rente, rota 
en lágr imas de g o z o y a legr ía. 

Pero no les ocurr ió lo mismo a aquellos 
que, a la sombra de un régimen vandá
l ico, bajo el signo de la hoz y el mar t i l lo 
marxistas, gozaban de una anarquía y 
de una l ibertad de acc ióq incont ro ladas, 

' refoci lándose en la bazo f ia sucia y pes-
ti lenta que iban de jando por doqu ier los 
esbirros de Stol in. 

Aque l día, nuestra Patria, vo l v i ó a en
contrarse o si misma. España que el 18 
de jul io emprend ió la heroica y arries
gada ernpresa de ir en busca de España, 
de la España Una, e ind iv is ib le, por la 
vo lun tad de Fernando e Isabel, que per
petuaron con las f lechas yugadas que, 
más tarde, habían de ser adop tadas , 
como emblema, por nuestra Fa lange, 
d io al M u n d o , una vez más, d igno ejem
plo de la bravura y del heroísmo de una 
raza que, antes que sucumbir con desho
nor y humi l lac ión ha pre fer ido regar con 
su propia sangre el suelo d e una España 
v i l ipend iada y escarnecida por el ban
doler ismo de los que, con fund iendo el 
uso de las pistolas d ispararon sus ormas 
no para defenderse sino para agred i r y 
asesinar . impunemente a las personas que 
no eran de su ra lea. 

C inco años han t ranscurr ido desde 
aquel la fecha memorab le en que España, 
gracias al genio portentoso del Caud i l lo 
Franco, fué salvada y marcha por rum-

Pan la li i iene ¿e en boa 
use, siempre 
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bos nuevos que han de -conduc i r la 
a un esplendoroso y pujante resur
gir, íqrea re tardada po r l os acontecimien
tos que hoy estremecen y convuls ionan 
a l M u n d o entero con todas sus terr ibles 
y funestas consecuencias. Pero no se h izo 
el M u n d o en una hora . Y en España, 
que, después de su total L iberac ión que
daba mucho más por hacer que ar ro jar 
de su suelo a sus verdaderos y auténticos 
eneinigos, hubo que empezar a recons
truir lo destru ido por ellos, hubo que 
l impiar España no solo en el orden ma
ter ia l , sino también en el espir i tual. Y • 
hubo que atender a los que tenían «ham
bre de siglo»... 

Se in ic ió, pues, una v ida nueva, un 
orden nuevo en una España nueva, por
que el «clima» era completamente dist in
to , porque se hacian necesarias unos 
normas renovadoras, de pur i f icación de 
hábitos y costumbres. En uno pa labra ; 
había que dar comienzo a la Revolución, 
a nuestra Revolución, hoy en marcha 
contra viento y marea, salvando escollos 
y,di f icul tades y haciendo frente no solo 
a nuestros enemigos del interior, sino u 
los de fuera, a los que están atentos y 
vigi lantes a cuanto aquí acontece, a los 
que intentan contro lar y auscultar la mar
cha de nuestro régimen para ver si se de
bil ita y esta circunstancia les br inda la 
opor tun idad de c lavar ia nuevamente sus 
garras. 

A fo r tunadamente el pueb lo f i rme y se-
gur-o, la mano recia y va ron i l , la inteli
gencia insuperad-s del Caudi l lo Franco, 
no vaci la y, cada día más seguro de su 
ob ra , como conductor de este pueblo 
que le sigue y obedece con fe y conf ian
za pfena, va ensanchando y per f i lando 
cada vez más y.mejox el porvenir de Es
paña, situación hoy envid iadís ima, ape-
sar de los esfuerzos real izados para com
pl icar la y pr ivar la del bienestar y de la 
t ranqu i l idad de que hoy goza en todos 
los órdenes, con el consiguiente benef ic io 
para la economía y la Hacienda d e l p a í s , 
para su industr ia, cada día más próspera 
y r ica. 

España es, hoy, qu izá , el pr imer país 
del mundo que, gracias a la polít ica de 
neutra l idad del Caud i l lo , goza de un 
sól ido prest igio y de una paz sin distur
bios ni al teraciones de ningún género. 

Pero esta paz , y este orden y este bien
estar social en que v iv imos, ¿no saben 
los españoles a costa de cuantos desve
los, inquietudes, zozobras y sinsabores 
están conseguidos? 

Mientras España duerme tranqui la y 
conf iada, hay un hombre que, echándose 
sobre si toda la responsabi l idad y el 
porveni r de su Patria, no ,re"posa, ni des
cansa en una gigantesca labor de capear 
.tormentas y hacer frente a los vendova - . 
les en una acción siempre v ictor iosa. 

Para que los españoles puedan dormi r , 
el Caud i l l q , en v ig i l ia tensa en el queha
cer de cada d ía , no.descansa. 

¿Cabe más sacrif icio po r su Patria, ni 
mayores muestras de renunciación y de 
f ide l idad o una promesa en un Jefe de 
Estado? 

En este día, conmemora t ivo de aquel la 
gran V ic to r ia , es también esta una bata
l la más ganada a los enemigos de fuera 
y a los de dent ro , a los d i famadores y 
despechados que no pueden destruir esta 
g ran fo r ta leza de la España N u e v a , 
ob ra ingente y d i f ic i l , fo r jada por el 
gen io de Francisco Franco, Caud i l lo de 
España. 

L. C O N D E DE RIVERA 

N o . N o es que yo crea que nuestros 
cinco años, desde el d isparo final de 1939 
han permanec ido pasivamente al margen 
de los acontecimientos que hacen la His
tor ia . Espectadores, en una ampl ia va lo 
ración ob je t iva , ya no puede serlo nadie, 
ni siquiera (os piedras eternas, porque 
hasta ellas ha l legado la metral la. En la 
guerra anter ior , que fué una guerra bur
guesa, podía caber es cómoda actitud 
de mero espectador. Pero en esta, hasta 
el pueblo más apar tado de la ¿reación 
de ta histor ia, siendo conmovidas sus 
rar.ces, sus entrañas, por el lat ido g igan
tesco de los hechos. O se mue reo . se 
v ive , con todas sus consecuencias la 
historia. Y viv ir la historia signif ica, irre
mediablemente, lo contrar io de la fel ic i 
dad . Es, por lo pronto , sacr i f ic io, respon
sabi l idad, desangrarse en penas. Ya está 
d icho: es el mar t i r io . Por eso, nuestros 
cinco «ños, — de una s imbología bien 
claraj — no han sido de espectadores, 
sino de testigos. Somos los testigos por
que a la postre esta cont ienda se resol
verá,—si 1Q c iv i l ización ha de salvarse, 
si no han de caer las sombras de la no
che sobre toda la luz del genio occiden
ta l ,—por el sitio por donde empezó la 
nuestra, que hace cinco años salvaba la 
marea, lat ina, hispánica y catól ica para 
anclaje de los Últimos valores espirituales 
que en este mundo quedan. Por el punto 
y por las mismas razones. Si ahora somos 
testigos es porque antes fu imos márt i res, 
mientras los demás, al margen de nues
tras sangrantes razones de guerra , creían 
ser felices. Dios haga que ahora no ten-

' gamos que ser acusadores de la demen
cia colect iva, como lo fuimos de esa apa
rente fe l ic idad. 

La yerdad es que con todos ."lus sobre

saltos, sus f iebras y sus preparat ivos bé

l icos, el mundo viv ió hasta 1939 una re

lat iva, g lo tona, burguesa fe l ic idad. N i -

• etzsche se equ ivocaba: los hombres han 

quer ido ser siempre fel ices, aunque no 

han sabido serlo. El f i lósofo de Zaratrus-

ta y tal se equ ivocó , porque en su época 

no había c inematógra fo y solo f i losofía 

de la vo lun tad , esa panta l la de las estre

llas de ve rdad , en una noche sobre los 

canales de Venecia. Todavía hay, quie

nes 58 empeñan en seguir siendo felices 

en un orbe que no puede serlo, se refu

g ian én el mundo sin arrugas a lo Diana 

Durb in . Hasta 1939 las ideas iban pOr es» 

tos carri les y tanto peor para España, 

que se negó a tomar su porc ión de blon

do , somnol ienta d icha. Los tres años de 

guerra en un arca española cruzado de 

trincheras y reductos const i tuyeron un es

pectáculo curioso para un mundo apa

cible, asomado al baranda l dé nuestras 

f ronteras. A h o r a que han pasado cinco 

años de un mundo en guerra se pueden 

rectif icar sus errores. Ya comienza a 

rectif icarse por ahí. O ja l á no sea dema

siado ta rde: Comprender las razones por 

las que España combat ió sería ecitar la 

demencia del suicidio de la C iv i l i zac ión . 

Sobre otras mot ivaciones en esta fecha 

conmemorat iva está lo más urgente, la 

más inmediata y futa que por causal idad, 

—y no por casual idad,—es también la 

más ant igua y pretéri ta como raiz a rgu-

mental de nuestra lucha: Nuestros cinco 

años son los testigos del t iempo actual . 

El haber sido m á r t i r e f cuando los demás 

eran felices nos ha sa lvado de estar in

cluidos en una órbi ta de destrucción de 

las raices históricas, que amenaza no 

respetar ni a Roma y por la que los neo

zelandeses pueden dar por cerrada def i 

ni t ivamente la misión de Italia o Francia. 

Pero si otros ejemplos no bastasen serían 
suficientes estos dos, pueblos que por 
dimit i r un comet ido histórico no han sido 
más felices sino todo lo contrar io . 

Y cuando a cualquier recién l legado a 
nuestra f ronter ía de reconstrucción le 
oímos decir que España, ba jo las alas de 
una pr imavera intacta y azu l , sin pó lvora 
y con almendros es feliz> sentimos que 
la insensibi l idad d las razones de nuestra 
lucha, —y a tantas otras razones, —se ha 
t r ip l icado en ese recien l legado por la 
más absoluta incomprensión del posado, 
del presente y del fu turo. Fel ic idad, lo 
que se ' l lamaba fe l ic idad en torno Q unas 
mesas ori l las los lagos suizos, esa no 
existe ni podrá vo lver a existir. La más 
do loroso evidencia que estg guerra ha 
t ra ído,—en máximo g rado con respecto 
a la oira,—es la derrota de esos hombres 
que creyeron que todo en la v ida es dicha 
Vi^ilxoniana. Eso por un lado. Y por otro 
la jerarquía ar istocrát ica de los pueblos 
anhelantes, como España, de sacrif icio 
por el bien común. Los pr imeros, en el 
orden poster ior que el mundo haya de 
tener, sea el que sea, no serón necesa
rios, po rque , en def in i t iva, la fe l ic idad 
no es indispensable. Los segundos, si, 
porque es necesaria la salvación. Provi
dencialmente España no ha sido arras
t rado por el torrente de la destrucción no 
pora la fe l ic idad sino para la salvación, 
y así nuestros cinco años fecundos son 
los testigos de un t iempo calamitoso para 
los demás. Estamqs lejos de todo egoís
mo, porque no nos encerramos tras el 
cristal de la burguesa contemplac ión. Los 
cinco años desde el úl t imo parte de nues
tra guerra son como un examen de con
ciencia que el mundo debe hacerse para 
saber porque luchamos un día y qu izá 
para comprender porque España es el 
úl t imo enclaje de unas razones espir i tua
les sobre las ruinas que ya a lcanzan las 
d imeoi iones de un terror mi lenar io y de 
una caba lgada de At i las asiáticos haqia 
el corazón de Europa. 

J. L. GO/V\EZ TELLO 

F I N C ; Í K E C U K O 

Casa prop ie tar io y co lono, 8 cuar
teras p lantadas en viña y frutales. 
Pie carretera, 15 minutos de la 
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